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Introdução 

Ácaros oribatídeos (Acari: Oribatida), também 
chamados Cryptostigmata, são comumente o grupo 
mais abundante e diversificado de artrópodes 
encontrados nos horizontes superficiais dos solos 
ricos em matéria orgânica, principalmente daqueles 
de florestas, onde suas densidades populacionais 
podem atingir de dezenas a centenas de milhares 
de indivíduos por metro quadrado3. 

Constituem um grupo da maior importância na 
ciclagem de nutrientes, acelerando o processo de 
decomposição do material vegetal2. 

Embora aproximadamente 9.000 espécies de 
Oribatida sejam conhecidas no mundo e cerca de 
480 no Brasil, existe grande carência de estudos na 
Região Nordeste, não havendo registros 
taxonômicos do grupo para o Estado do Ceará4. 

Material e Métodos 

O estudo foi conduzido nas seis principais 
formações vegetacionais que compõe a Chapada do 
Araripe, sendo quatro destas; Mata Úmida, 
Cerradão, Cerrado e Carrasco localizadas no 
município de Crato, no Estado do Ceará e as outras 
duas, Caatinga Arbórea e Caatinga Arbustiva, no 
município de Exu, no Estado do Pernambuco. 
Amostras de solo e serrapilheira da área de cada 

formação vegetacional foram coletadas em duas 
ocasiões, uma durante o período seco, em outubro 
de 2007 e outra durante o período chuvoso em abril 
de 2008. Para a extração dos ácaros foi utilizado o 
funil extrator de formas móveis de Berlese-Tullgren. 

Resultados e Discussão 

Foram determinados neste trabalho 660 
espécimes de Oribatida adultos,distribuídos em 25 
famílias, 44 gêneros e 53 espécies. Dezessete 
espécies foram identificadas nominalmente, sendo 
quatro destas registradas pela primeira vez no 
Brasil. Apenas Scheloribates praeincisus Berlese foi 
encontrada em todas as formações vegetacionais. 

O Cerradão e a Mata Úmida concentram a maior 
parte dos espécimes coletados e apresentam 
também uma maior diversidade. Isso pode ocorrer 
devido ao fato dessas formações apresentarem 

umidade consideravelmente maior que nas outras. A 
umidade é um fatores mais importantes que 
determinam a abundância e geralmente a 
diversidade de microartrópodes no solo4. 
Grande parte dos táxons não identificados 

nominalmente, incluindo uma família, são 
provavelmente desconhecidos para ciência. 
Atualmente, estima-se que nos estados onde a 
fauna de Oribatida é melhor conhecida (Amazonas e 
São Paulo) entre 70 a 80% das espécies coletadas 
são ainda desconhecidas para a ciência5. 

Conclusões 

A maior diversidade de ácaros oribatídeos distribuí-
se dentro das formações de Cerradão e Mata Úmida 
o que pode sugerir que a umidade mais elevada 
dessas formações favorece a ocorrência desses 
ácaros. 
Scheloribates praeincisus foi a única espécie que 

mostrou distribuição em todas as formações 
vegetacionais. 
Aproximadamente dois terços dos espécimes 

classificados até gêneros provavelmente são 
espécies novas para a ciência. 
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